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R E C I N    D O    I N V E R S O R    T E N E P E S S Á V E L  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A recin do inversor tenepessável é a ação continuada de a conscin inver-

sora, homem ou mulher, autopromover renovações íntimas evolutivas objetivando o início quali-

ficado da tenepes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo re vem do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; 

repetição; iteração; reforço; intensificação”. O elemento de composição ciclo deriva do idioma 

Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, 

kyklós, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. O segundo prefixo intra procede do idio-

ma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao cen-

tro; interiormente”. O vocábulo consciência provém igualmente do idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso ínti-

mo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O termo inversor 

origina-se também do idioma Latim, inversus, “voltado; posto do avesso; virado; mudado; inver-

tido; transtornado; permutado”, e este de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; 

deitar abaixo; inverter; permutar; transtornar”. Surgiu no Século XIX. A palavra tarefa vem do 

idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivada de tarah, “lançar; ar-

rojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. 

O vocábulo energético deriva do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século 

XX. O termo pessoal procede do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII.  

O sufixo avel provém igualmente do idioma Latim, abilis, abile, “passível de”, e, em alguns ca-

sos, “agente de”. 

Sinonimologia: 1.  Recin do inversor candidato à tenepes. 2.  Reforma cosmoética ínti-

ma do inversor pré-tenepessista. 3.  Reciclagem intraconsciencial do inversor tenepessável. 

Neologia. As 3 expressões compostas recin do inversor tenepessável, recin antecipada 

do inversor tenepessável e recin tardia do inversor tenepessável são neologismos técnicos da In-

vexologia. 

Antonimologia: 1.  Estagnação consciencial do inversor tenepessável. 2.  Recin do in-

versor tenepessista. 3.  Recin do reciclante tenepessável. 

Estrangeirismologia: o Serenarium auxiliando nos planejamentos máximos da interas-

sistencialidade precoce; os insights advindos do amparo extrafísico; o upgrade interassistencial  

a partir das recins. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Interassistenciologia Energossomática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; o holopensene pessoal da autorre-

ciclagem intraconsciencial; o holopensene pessoal da precocidade interassistencial; o holopensene 

pessoal da tenepes; o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene do autesforço 

máximo; os neopensenes; a neopensenidade; os invexopensenes; a invexopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; o holopensene da autevolução precoce. 

 

Fatologia: a recin do inversor tenepessável; a reciclagem intraconsciencial prioritária na 

pré-tenepes; as mudanças íntimas sendo essenciais ao inversor tenepessável; o mapeamento dos 

trafares a serem reciclados antes de iniciar a tenepes; o planejamento técnico para realizar as re-
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cins prioritárias; a predisposição à melhoria íntima por meio da interassistência; o cultivo da inte-

lectualidade, fomentando subsídios quanto às mudanças intraconscienciais; o processo de escrita, 

auxiliando no desenvolvimento de neoideias; a antibanalização das reciclagens intraconscienciais; 

o estudo reflexivo do Manual da Tenepes; a leitura de livros, artigos e verbetes sobre tenepes, au-

xiliando na compreensão sobre a técnica; a utilização do Conscienciograma na identificação dos 

trafores, trafares e trafais; os requisitos para iniciar a tenepes sendo basilar na compreensão das 

mudanças necessárias a serem realizadas; a qualificação pessoal na pré-tenepes; a autoconscien-

cioterapia auxiliando na decisão pelo início da tenepes; o perfil assistencial da consciência; o Fó-

rum Anual da Tenepes no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); as participa-

ções nas dinâmicas parapsíquicas; a Dinâmica Parapsíquica da Tenepes; os estudos da Tenepes-

sologia; a troca de conhecimentos entre tenepessistas veteranos e o inversor tenepessável; a troca 

de informações no Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex); a utilização de estudos de casos 

de tenepessistas na prevenção de erros; as considerações sobre a antecipação da tenepes na invé-

xis; a profilaxia do porão consciencial; a docência invexológica auxiliando na aceleração do iní-

cio da tenepes; a utilização do maxiplanejamento invexológico auxiliando no estabelecimento de 

metas, desencadeando recins; o desenvolvimento do parapsiquismo desde a infância impulsio-

nando o início antecipado da tenepes; os benefícios da priorização da tenepes no contexto da in-

versão existencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a identificação 

precoce da sinalética energética e parapsíquica pessoal confirmadora para iniciar a tenepes; a ins-

piração do amparador extrafísico de função ao pré-tenepessista; o extrapolacionismo pré-tenepes-

sista; as vivências extrafísicas impondo autoquestionamentos e reflexões; as experiências extrafí-

sicas instigadoras de grandes reflexões; a autoconscientização multidimensional (AM) precoce;  

as autovivências extrafísicas acelerando as recins; as projeções conscientes auxiliando nas recins; 

as recins promovendo reeducação parapsíquica; a mudança do padrão energético após reciclagens 

intraconscienciais, favorecendo o início da tenepes; as projeções lúcidas na pré-tenepes; as proje-

ções vexaminosas norteando as recins; a mudança de companhias extrafísicas; as autorreflexões 

durante e depois da projeção consciente (PC) em prol do tenepessismo do inversor. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo invéxis-recin-interassistencialidade; o sinergismo invé-

xis-tenepes; o sinergismo mudança de pensamento–mudança de comportamento; o sinergismo 

autopesquisa-autevolução; o sinergismo maturidade-interassistencialidade antecipando o com-

promisso tenepessístico vitalício; o sinergismo organização-tenepes. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) embasando a decisão pelo início da tene-

pes; o princípio do continuísmo recinológico; o princípio de o menos doente assistir ao mais do-

ente; o princípio de a vontade inquebrantável tudo poder; o princípio do anticomodismo. 

Codigologia: o código de conduta do inversor tenepessável. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da tenepes; a técnica do estado 

vibracional; a técnica de aprender com os erros e melhorar com os acertos; a técnica da imobili-

dade física vígil (IFV). 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); o voluntariado na Associação Internacional de Tenepessologia (IC TENEPES); 

os voluntários tenepessistas das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da imobilidade física 

vígil; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: os efeitos da autoqualificação pré-tenepes; o efeito do desenvolvimento do 

parapsiquismo desde a infância. 

Binomiologia: o binômio invéxis-tenepes; o binômio docência itinerante–tenepes. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

Interaciologia: a interação ideal ação no presente–antevisão do futuro na decisão pelo 

início da tenepes. 

Crescendologia: o crescendo do apreço recinológico precoce; o crescendo homeostá-

tico erro-correção; o crescendo da qualificação interassistencial; o crescendo obter do mundo– 

–contribuir ao mundo. 

Trinomiologia: o trinômio do triatletismo consciencial invéxis-tenepes-epicentrismo. 

Polinomiologia: o polinômio volição-intenção-decisão-sustentação; o polinômio autoin-

vestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o polinômio trafar–anotações–re-

flexões–recins–antecipação da tenepes. 

Antagonismologia: o antagonismo ações impulsivas / atitudes refletidas. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às autossuperações. 

Filiologia: a invexofilia; a tenepessofilia; a recinofilia; a reciclofilia; a assistenciofilia;  

a amparofilia; a tecnofilia; a energofilia; a evoluciofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a recinofobia; a tenepessofobia; a invexofobia. 

Sindromologia: a remoção da síndrome do perfeccionismo; a síndrome da dispersão 

consciencial dificultando a preparação e início antecipado da tenepes pelo inversor. 

Mitologia: o desmistificação do mito do inversor perfeito. 

Holotecologia: a invexoteca; a tenepessoteca; a recinoteca; a assistencioteca; a maturo-

teca; a energoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Tenepessologia; a Recexologia; a Energossomato-

logia; a Interassistenciologia; a Autopesquisologia; a Autodesassediologia; a Autorganizaciolo-

gia; a Autodeterminologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tenepessável; a conscin inversora; a conscin determinada; as 

consciexes amparadoras técnicas em Invexologia. 

 

Masculinologia: o inversor tenepessável; o inversor recinofílico; o inversor assistencial; 

o inversor cosmoético; o inversor lúcido; o inversor autodeterminado; o inversor antecipador da 

tenepes. 

 

Femininologia: a inversora tenepessável; a inversora recinofílica; a inversora assisten-

cial; a inversora cosmoética; a inversora lúcida; a inversora autodeterminada; a inversora anteci-

padora da tenepes. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens te-

nepessabilis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

priorologicus; o Homo sapiens energovibratilis; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens pa-

rapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: recin antecipada do inversor tenepessável = a reforma cosmoética íntima 

realizada na fase preparatória da proéxis, favorecendo a antecipação lúcida da tenepes; recin 

tardia do inversor tenepessável = as reciclagens intraconscienciais realizadas na fase executiva da 

proéxis, não antecipando a tenepes. 

 

Culturologia: a cultura da recin precoce; a cultura das autorrenovações constantes;  

a cultura da vida humana organizada; a cultura invexológica; a cultura tenepessológica; a cul-

tura parapsíquica; a cultura da interassistencialidade; a cultura evolutiva; a cultura da 

inteligência evolutiva (IE). 
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Tabelologia. Sob a ótica da Invexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, tabela 

com 5 contrapontos entre a recin e a estagnação do inversor tenepessável: 

 

Tabela  –  Recin  /  Estagnação  do  Inversor  Tenepessável 

 

N
os

 Recin  do  Inversor  Tenepessável Estagnação  do  Inversor  Tenepessável 

01. Abertismo consciencial Fechadismo consciencial 

02. Apreço recinológico Postergação das recins 

03. Autopesquisa em dia Deficiência autopesquisística  

04. Autorrealismo evolutivo Irrealismo evolutivo 

05. Autorreflexão profunda Autorreflexão superficial 

 

Planejamento. O maxiplanejamento invexológico auxilia o inversor tenepessável na cri-

ação de metas e estratégias para antecipar lucidamente a tenepes. 

Recinofilia. O apreço e gosto quanto à reforma íntima cosmoética será fator essencial 

para o inversor tenepessável ter força de vontade para realizar mudanças intraconscienciais mais 

profundas, favorecendo a autoconfiança tenepessística. 

Profilaxia. Os autenfrentamentos e recins realizadas precocemente, no período anterior 

ao início da tarefa energética pessoal, norteará a fase inicial da tenepes, promovendo profilaxias 

quanto aos auto e heterassédios advindos das interassistências tenepessísticas. 

Precocidade. Caso o inversor tenepessável consiga se planejar e promover as recins ne-

cessárias, poderá antecipar a tenepes, ainda na fase preparatória da proéxis, reflexo dos autesfor-

ços reciclogênicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a recin do inversor tenepessável, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Antecipação  da  tenepes:  Tenepessologia;  Neutro. 

02.  Autoqualificação  pré-tenepes:  Recexologia;  Homeostático. 

03.  Conscin  inversora:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

06.  Inversor  tenepessável:  Invexometrologia;  Homeostático. 

07.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Proatividade  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

09.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

10.  Recin  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Recinofilia  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Sinergismo  invéxis-tenepes:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Trinômio  invéxis-tenepes-autodesperticidade:  Predespertologia;  Homeostático. 

15.  Whole  pack  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 
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A  RECIN  PROFUNDA  E  CIRÚRGICA  PODE  AUXILIAR  O  IN-
VERSOR  TENEPESSÁVEL  A  TER  AUTOCONFIANÇA  E  ES-

TAR  MAIS  PREPARADO  AO  INICIAR  A  TENEPES,  NÃO  

HAVENDO  PRECIPITAÇÃO  E  ARREPENDIMENTO  FUTURO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de inversor tenepessável, já fez  

o mapeamento dos trafares a serem reciclados prioritariamente antes de iniciar a tenepes? Aplica 

técnicas para autossuperações? 
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